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O 
país dos solos férteis, 
abençoado por reser-
vas minerais, com far-
tura de água e um po-

vo dedicado e amigável. Esse é 
o retrato do Brasil visto por Plí-
nio Nastari, Ph.D. em econo-
mia agrícola, fundador da Da-
tagro, consultoria agrícola inde-
pendente, que produz análises e 
dados primários sobre as prin-
cipais commodities agrícolas 
brasileiras, atuando há 37 anos 
junto ao setor privado e público. 

Dono de um currículo quilo-
métrico e grande referência do se-
tor, o professor não tem dúvida do 
potencial brasileiro, mas guarda 
suas convicções sobre a inércia bra-
sileira — sobretudo quando o tema 
é biocombustíveis. “Sou muito oti-
mista com o Brasil. Mas acho que o 
Brasil cresce à noite, quando os po-
líticos estão dormindo. Porque eles 
acordam de manhã e fazem tudo 
para que algumas coisas não an-
dem com a rapidez que deveriam.”

Plínio Nastari acredita que o 
agro, em geral, é uma das grandes 
forças brasileiras. “A gente só precisa 
criar políticas públicas que sejam 
enxutas — tigre, não elefante — que 
levem a ação do setor privado à di-
reção mais eficiente, recomendável 
para explorar esse potencial”, diz.

Amanhã, ele estará no Palácio 
do Planalto, na solenidade em que 
o presidente Jair Bolsonaro anun-
ciará um plano de incentivo à pro-
dução e ao uso de biogás e biome-
tano. Não está descartado que o 
presidente dirija um ônibus movi-
do a biometano que, em 9 de mar-
ço, fez uma viagem inaugural em 
Ribeirão Preto (SP), como parte do 
evento da abertura da safra de ca-
na, promovido pela Datagro.

Não é à toa que o país volta ago-
ra seu olhar para os biocombustí-
veis. Com a crise do preço dos com-
bustíveis e a guerra na Ucrânia, o 
Brasil tem vantagem nessa área, 
enquanto a maior parte do mundo 
corre atrás. “Os nossos biocombus-
tíveis são a saída para essa crise e o 
passe para sustentabilidade”, disse 
Nastari, nesta entrevista  ao Correio. 

Nastari explica que a guerra da 
Ucrânia cria um problema de inse-
gurança energética e muitos países 
vão postergar suas metas ambien-
tais por falta de opção. 

“Está havendo uma aceleração 
de intenção de investimento em 
energias renováveis no mundo in-
teiro, principalmente no Hemisfério 
Norte, para produção de hidrogênio 
verde. Nós já temos esse hidrogênio 
verde através do etanol e do biome-
tano. Nossa tecnologia resolve es-
ses problemas de forma brilhante. 
Só precisa ser entendida como tal.” 

Para ele, o etanol vai demons-
trar sua força competitiva agora, 
diante da escalada de preço da ga-
solina e da recuperação parcial da 
safra de cana, prejudicada pela cri-
se hídrica. “O mix de produção da 
safra de cana deve ser mais alcoo-
leiro, o que vai fazer com que o eta-
nol chegue ao consumidor a pre-
ços mais competitivos. Esperamos 
que a queda do preço chegue rapi-
damente ao consumidor, na bom-
ba. Isso é fundamental”, acredita. 

Fundamental não apenas para o 
consumidor, mas para o país como 
um todo. Com etanol, segundo ele, 
o país economizou 25% da nossa re-
serva — nesse período, uma econo-
mia, em divisas, de US$ 610 bilhões. 

“Para um país que tem US$ 356 bi-
lhões de reserva, U$ 610 bilhões é um 
número importante. Só que tem pouca 
gente que sabe disso. No Planalto, na Es-
planada, nos governos estaduais, na so-
ciedade como um todo, nos formadores 
de opinião, na imprensa, na academia.” 

 Leia, a seguir, os principais tre-
chos da entrevista.
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“Etanol vai mostrar força como 
alternativa de energia”

O Brasil é uma  
potência em biogás?

O potencial de produção de 
biogás e biometano aqui no Bra-
sil está estimado em 120 milhões 
de m³ por dia. Esse número signi-
fica quatro vezes a capacidade do 
gasoduto Brasil-Bolívia, que é de 
30 milhões de m³/dia. E equiva-
le a 44% do consumo de diesel no 
Brasil. Isto é geração distribuída de 
gás, complementando a distribui-
ção de gás natural de origem fóssil.

Qual é o desafio então? 
O gás fóssil está basicamente 

distribuído na região costeira do 
Brasil, onde tem gasoduto. E co-
mo faz para chegar com gás no in-
terior? Você precisa construir ga-
sodutos, precisa ter rede. O biogás 
e o biometano chegam ao interior 
porque são gerados dentro do país, 
com o aproveitamento de resíduos 
sólidos urbanos e resíduos agroin-
dustriais. O biogás tem a vantagem, 
ainda, de não ter material particu-
lado e reduz a poluição com quei-
ma de óleo diesel para geração de 
eletricidade. A eletricidade de die-
sel e óleo combustível é muito ca-
ra. O biogás é uma tecnologia inte-
ressante para o consumidor, prin-
cipalmente, porque é mais econô-
mica, mais limpa. Ela resolve dois 
problemas: neutraliza a carga po-
luidora de efluentes e gera ener-
gia. E ajuda também no conceito 
de mobilidade sustentável. 

O governo vai lançar um ônibus 
movido a biometano?

Amanhã, o governo federal vai 
anunciar um plano de incentivo 
à produção e ao uso de biogás e 
biometano; e o plano nacional 
de biogás e biometano. Haverá a 
presença dos ministros de Minas 
e Energia e do Meio Ambiente, e 
do presidente da República, lá no 
Palácio do Planalto.

Por que um veículo movido a 
biometano é melhor do que o 
modelo elétrico? 

O biometano é um biocombus-
tível muito próximo do hidrogênio 
verde. Ele é prático de ser capturado, 
armazenado e distribuído. Mas, di-
ferentemente do hidrogênio, o bio-
metano — assim como o etanol — 
pode ser distribuído em tanques de 
baixa pressão. O biometano é inte-
ressante porque substitui o diesel, 
enquanto o etanol substitui a gaso-
lina. É muito interessante do pon-
to de vista de segurança energética. 
É uma energia que está disponível, 
tem um potencial enorme, e a ten-
dência é que cresça cada vez mais.

Há possibilidade de o Brasil 
difundir essa produção?

Sim, porque há resíduos sóli-
dos urbanos e agroindustriais no 

Brasil inteiro. E em regiões onde 
não existe rede de distribuição 
e transmissão de eletricidade, é 
possível ter geração localizada de 
biogás e biometano e, naquela lo-
calidade, gerar eletricidade para 
distribuição local renovável. 

Qual a diferença entre o  
biogás e o biometano? 

O biogás é o primeiro gás ge-
rado na biodigestão. Ele tem 
uma concentração de metano 
de aproximadamente 48%. O 
resto é CO². O biogás purifica-
do — quando você separa meta-
no do CO² — muda de nome. Aí 
a concentração de metano pas-
sa a ser no mínimo de 97%, e ele 
se chama biometano. O biome-
tano, em termos de especifica-
ção, é igual ao gás natural fós-
sil para a geração da eletricida-
de, uso industrial e uso veicular. 

O carro elétrico é uma  
boa saída para o Brasil?

É uma das opções tecnológi-
cas de que o Brasil dispõe. Mas é 
uma tecnologia ainda cara. O tí-
quete médio de um veículo elétri-
co a bateria no Brasil, hoje, é de R$ 
490 mil. Existem outras formas de 
eletrificação; você pode ter eletri-
ficação com combustível líquido, 
que é o híbrido, que pode utilizar 
etanol, um combustível de bai-
xa pegada de carbono; e você po-
de ter a célula- combustível, que 
também pode usar etanol ou bio-
metano. São motorizações eletri-
ficadas também. 

Qual é a diferença de emissões, 
do ponto de vista ambiental? 

Hoje, o veículo flex comum, 
que representa 86% da frota de 
veículos leves, emite 46 gramas 
de CO² equivalente por quilôme-
tro. O híbrido usando etanol, que 
já está disponível no Brasil, emite 
29 gramas. O elétrico a bateria, pa-
drão europeu, usando energia mé-
dia europeia, está emitindo 92 gra-
mas. E a emissão média dos veícu-
los na Europa está em 122 gramas. 
Passar de 122 para 92 é um avan-
ço, mas o Brasil já avançou muito 
mais, com a tecnologia de carro 
flex no etanol, que está emitindo 
46, e com a eletrificação com eta-
nol, que é o híbrido, com emissão 
de 29. E tem a oportunidade de 
continuar diminuindo essa emis-
são, na hora em que o diesel que 
ainda é utilizado no plantio de ca-
na for substituído por biometano.

É uma diferença significativa? 
Não tem hoje veículo mais 

limpo no mundo do que o híbri-
do usando etanol que temos no 
Brasil. É uma tecnologia que pre-
cisa ser reconhecida, valorizada, 

preservada. E mais investimentos 
em motorizações desse tipo pre-
cisam continuar sendo realizados 
para ampliar a oferta.

Mas essa não é a  
tendência no Brasil?

Infelizmente, não há muito en-
tendimento de que existe esta ro-
ta disponível. É por isso que preci-
sa melhorar a compreensão desta 
grande oportunidade para o Bra-
sil. É a oportunidade para serem 
criadas políticas públicas que va-
lorizem a continuidade e a expan-
são  desta tecnologia. 

Esse é o trabalho que o  
senhor tem feito? 

Sim, ao longo dos últimos 45 
anos. 

O senhor tem ido muito  
à Índia. O que tem visto lá?

A Índia tem três grandes pro-
blemas. Está numa situação equi-
valente à do Brasil há 45 anos. Eles 
têm uma dependência por impor-
tação de petróleo de 81%, a mes-
ma que a gente tinha no Brasil em 
1975. Eles importam 4,3 milhões de 
barris por dia de petróleo e deriva-
dos. O Brasil produz 2,9 milhões de 
barris. Eles gastam US$ 110 bilhões 
por ano com essas importações. 
Eles têm um problema de seguran-
ça energética e de balança comer-
cial. Segundo problema: poluição. 
Das 50 cidades mais poluídas do 
mundo, as 25 primeiras estão na 
Índia, com índices de qualidade 
do ar muito ruins. A concentração 
de material particulado fino na Ín-
dia varia em torno de 135 microgra-
mas de material particulado por m³ 
de área, com picos demais de mil. 

O que isso significa?
Vou dar um exemplo do que de-

veria ser ideal. A Organização Mun-
dial da Saúde preconiza um máxi-
mo de 25 microgramas por m³ de 
área. São Paulo, que tem mais de 20 
milhões de habitantes e mais de 8,5 
milhões de automóveis, está clas-
sificada como a cidade de núme-
ro 1.476 em índice de poluição do 
mundo. Tem um índice de mate-
rial particular de 16 microgramas, 
só. Como pode uma cidade desse 
tamanho ter céu azul, assim como 
outras metrópoles brasileiras?

Como pode? Por quê?
Porque, por exemplo, em São 

Paulo, 64% da gasolina foi substi-
tuída por etanol, ou está sendo. E 
assim em muitas outras localida-
des. Ribeirão Preto, 73% de subs-
tituição; em Goiás e Distrito Fe-
deral, 56%. Só que ninguém sabe. 
Por que é importante a substitui-
ção de gasolina por etanol? Por-
que o etanol não emite material 
particulado. É zero. O material 

particulado carrega substâncias 
cancerígenas, que entram na nos-
sa corrente sanguínea pelos alvéo-
los. Isso é péssimo. Quando a gen-
te apresenta esses dados na Índia, 
eles ficam impressionados. 

E o terceiro problema indiano?
Eles têm grandes excedentes 

de cana-de- açúcar, que, até re-
centemente, usavam para produ-
zir açúcar de exportação e colocar 
no mercado mundial com subsí-
dio. Nós fomos lá e dissemos: ‘Em 
vez de importar petróleo, ter po-
luição na cidade e exportar açú-
car com subsídio, por que não fa-
zem mais etanol?’. Bom, as auto-
ridades lá na Índia são muito rá-
pidas. Em pouco tempo, eles fa-
laram: ‘Está certo. Nós tínhamos 
um cronograma de botar 20% de 
etanol na gasolina até 2030. Nós 
vamos começar a fazer isso em 
2023, e a gente quer que até 2025 
toda a Índia tenha 20%. Segundo, 
nós vamos autorizar, já em 2022, a 
venda de carros flex a etanol, co-
mo no Brasil, e vamos autorizar, 
este ano, a distribuição de álcool 
puro’. Começaram já. 

Qual a conclusão?
À hora em que as pessoas têm 

informação com base científica e 
são eliminados preconceitos, há 
uma compreensão de que essa tec-
nologia é acessível, escalável, por-
que ela pode começar pequena 
e ir crescendo ao longo do tem-
po. Ela é replicável, porque não 
tem barreira tecnológica signifi-
cativa. É acessível para o consumi-
dor, usa infraestrutura disponível. 
E ela permite que a indústria au-
tomobilística atinja os limites de 
emissão mais rigorosos do mundo, 
com uma tecnologia acessível para 
o consumidor. Então é importante 
que seja reconhecida e reconside-
rada, para que continue a ser esti-
mulada em investimentos.

Nessa perspectiva, o  
Brasil está em vantagem?

Esta tecnologia permitiu ao 
Brasil substituir 3,3 bilhões de 
barris de gasolina em 45 anos, 
em um país que tem reserva de 
petróleo condensado de 12,7 bi-
lhões de barris, incluindo o pré-
sal. Com etanol, a gente eco-
nomizou 25% da nossa reser-
va. Nesse período, é uma eco-
nomia, em divisas, de 610 bi-
lhões de dólares. Para um país 
que tem 356 bilhões de dólares 
de reserva, 610 bilhões é um 
número muito importante. Só 
que tem pouca gente que sabe 
disso. No Planalto, na Esplana-
da, nos governos estaduais, na 
sociedade como um todo, nos 
formadores de opinião, na im-
prensa, na academia... 

Especialista em biocombustíveis defende amplo investimento em tecnologia mais limpa como resposta à crise do petróleo 

Por quê?
Porque, infelizmente, a gente 

não valoriza o que tem de bom aqui 
no Brasil. E que precisa ser melhor 
conhecido. Esse é o trabalho que a 
gente está tentando fazer, para que 
as pessoas compreendam que exis-
tem opções para mitigar o aqueci-
mento global, melhorar o proble-
ma de poluição; de forma econô-
mica, acessível para o consumidor, 
sem depender de modelos apro-
priados para outros países, mas 
que talvez não sejam a melhor op-
ção ou opção prioritária num país 
como o Brasil, ou a Índia.

Com a guerra, é aconselhável o 
Brasil contar mais com etanol?

Sem dúvida, porque a guerra da 
Ucrânia cria um problema de inse-
gurança energética. Infelizmente, 
muitos países estão postergando 
suas metas ambientais por falta de 
opção. Muitos países que estavam 
planejando avançar rapidamen-
te na área ambiental estão tendo 
que voltar a usar carvão, óleo com-
bustível, ao invés de alternativas 
mais limpas. Está havendo uma 
aceleração de intenção de investi-
mento em energias renováveis no 
mundo inteiro, principalmente no 
Hemisfério Norte, para produção 
de hidrogênio verde. Mas depois 
que você obtém o hidrogênio, você 
tem um problema para aplicá-lo 
em mobilidade, porque ele é mui-
to dispendioso para ser armazena-
do e distribuído. Nós já temos esse 
hidrogênio verde através do etanol 
e do biometano. Nossa tecnologia 
resolve esses problemas de forma 
brilhante. Só precisa ser entendi-
da como tal. 

Qual a perspectiva para os 
próximos meses?

Este ano em particular, em 
que o preço do petróleo e do 
gás subiu tanto, nós deveremos 
ter uma ampliação da produção 
de etanol, porque nos últimos 
dois anos nós tivemos uma cri-
se hídrica sem precedentes nos 
últimos 90 anos. Mas este ano a 
gente já tem uma safra com uma 
recuperação parcial, e a gente já 
deve aproximar a produção de 
etanol do recorde que foi atingi-
do em 2020. Além disso, o mix de 
produção da safra de cana deve 
ser mais alcooleiro, o que vai fa-
zer com que o etanol chegue ao 
consumidor a preços mais com-
petitivos. Esperamos que a que-
da do preço chegue rapidamente 
ao consumidor, na bomba. Isso 
é fundamental.

Com a escalada do preço da 
gasolina, a saída vai ser o etanol?

Sim, o etanol vai mostrar sua 
força como alternativa de energia 
local para transporte, que é sus-
tentável do ponto de vista econô-
mico, ambiental e social, porque 
gera emprego descentralizado. 

O Brasil é um país viável?
Extremamente viável. Sou mui-

to otimista com o Brasil. Mas acho 
que o Brasil cresce à noite, quando 
os políticos estão dormindo (ri-

sos). Porque eles acordam de ma-
nhã e fazem tudo para que algu-
mas coisas não andem com a rapi-
dez que deveriam. Então, eu acre-
dito muito no Brasil, que tem po-
tenciais enormes. O agro, em geral, 
é uma das grandes forças. Mas não 
só isso. O Brasil tem como recupe-
rar sua indústria, que foi sucateada 
nas últimas duas décadas e meia. 
É um país cheio de potencial por-
que foi abençoado com reservas 
minerais, com solos férteis, com 
água, com um povo dedicado, ami-
gável. A gente só precisa criar po-
líticas públicas que sejam enxutas 
— tigre, não elefante — que levem 
o setor privado à direção mais efi-
ciente, recomendável para explo-
rar esse potencial.

O Brasil cresce à 
noite, quando os 
políticos estão 
dormindo. Porque 
eles acordam de 
manhã e fazem 
tudo para que 
algumas coisas 
não andem com 
a rapidez que 
deveriam”


